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VARIAÇUES PEDOLUGICAS E GEO' - 
MORFOLUGICAS N A  REGIAO DE 
MARAGOGIPE.CONSEQUENCIAS sa 
BRE, A PROS~ËCÇBO G E O Q U T M I C A  
DO COBRE 

% I. Introdução 

este assunto de solos f a z  p a r t e  do mapeamento pedo- 
lÓgico, rea l izado  paralelamente à prospecção gepquimica do cg 
b r e  na reg ião  de Maragogipe, Bahia. 

2.  Descrição d a  região  

a noroeste  de A zona estudada &stã s i tuada  a 50 km 
Salvador, no l i t o r a l  da Baía de kodos os Saritos (Fig.  1). 

.. * ' 2 + 1. .WORFOLOGIA 

No r e h v o  da zona mapeada, distinguem-se três fá- 
c i e s  geomorfológicos ca rac t e r i s r i cos :  

- a) Uma zona de p lana l tos  na p a r t e  oeste.  N a  pa r t e  
c e n t r a l  da metade oes t e ,  as a l t i t u d e s  somitais esTz0 s i tua -  
das ,  aproximadamente, e n t r e  1 6 0  a 200  metros. Este p lana l to ,  
provävelmente levantado depois do t e r c i á r i o ,  é recortado por  
todos os lados por r i o s  a t ivos .  A noroeste  de Maragogipe, ê le  

i desapareceu completamente, erodido pelos  a l t o s  cursos dos 
r i o s  que descem e m  direçã0 ao l i t o r a l .  

. b)  Uma 'fossa tec tônica  n a  p a r t e  cent ra l .  Nesta fos- 
sa t e c t h i c a  , depositam-se- as aluviões  a tua i s  sÔbre sedimen- 
t o s  ant igos.  

c) Uma zona de p lana l tos  na pa r t e  leste. Estes  pla- 
na l to s  correspondem a uma série de compartimentos, m a i s  ou m g  
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nos levantados,  da fos sa  tec tônica .  Localmente, êles são in -  
tensamente atacados p e l a  èrosão. 

2 . 2 .  GEOLOGIA 

TÔda a p a r t e  oes t e  e" cons t i t u ida  de rochas m e t a m & -  
f icas provàvelmente pré-cambrifanas 

N a  pa r t e  centro-oeste ,  estas rochas è seus produtos 
de a l t e r ação  e s t ão  cobertos  por  material f e r r a l i t i c o  t ranspoy 
tado. A idade des te  material e sua origem são, ainda, desco- 
nhecidas. 

A pa r t e  les te  e" cons t i t u ída  de formações a r e n i t i -  
cas ,  areno-argi losas  , m a i s  ou menos endurecidas, a t r ibu ídas  ~ 

pelos  geÔlogos , ao Cretsceo. Localmente, um depós i to  sedimen- 
t a r  a rg i lo so -cao l in i t i co  recobre e s t a s  formaçoes . Este depôs& 
t o  encontra-se e m  d iversas  a l t i t u d e s ,  devido a movimentos tes 
tönicos pôs-cretácicos.  

2.3 .I CLIIGi 

A região abrangida pe lo  mapa se encontra  na f a i x a  
quente e Úmida do Estado, com t o t a i s  p1uviome"tricos anuais 
superiores  a 1 0 0 0  mm de temperaruras sempre elevadas,  com mã- 
ximas nos meses de dezembro, j a n e i r o  e fevere i ro .  

Ent re tan to ,  do no r t e  para  o s u l ,  a r epa r t i ção  e o 
t o t a l  das chuvas apresentam caracreriszicas d i f e r e a t e s .  

Não ex i s t indo  pôsto pluviométrico na  &ea mapeada, 
os dados aqui  apresentados se referem aos dois  postos  m a i s  
prÔximos e m  direçã0 ao no r t e  e ao s u l .  

Ao nor t e ,  o pos to  de S.3 Fé l ix  r e g i s t r a  uma mgdia 
anual  de 1 0 0 0  mm, com duas esYaçÕes menos Úmidas, no i n i c i o  
da primavera e no verãoo. Mas e' bem poss íve l  que a pluviosida-  
de e n t r e  S. Fé l ix  e Maragogipe seja localmente i n f e r i o r  a 
l o o d  mm. 

N o  s e t o r  s u l ,  a es tação  de .Nazare" i n d i c a  uma média 
anual  de 1 7 3 4  mm de chuva, d i s t r i b u í d a  de maneira mais regu- 
lar durante  todo o ano, sendo que dezembro e j a n e i r o  aparecem 
como meses menos chuuosos. 

8 
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O estudo dos solos des t a  ãrea é part icularmente in-  
t e r e s san te ,  porque a passagem de 1 0 0 0  a 1 7 0 0  mm de chuva se e 
f e t u a  sÔbre uma. d i s t â n c i a  de menos de LO km. 

.I 

3.  As pr inc ipa is  formações 
sube r f i c i a i s  da  ãrea o e s  

t e  I 

O mapa mostra, $0 nor t e  para  o sul, as seguintes  
formaçÕes (Fig. 2 ) :  

a) Solos jovens,  pouco espessos,  ào n o r t e  de Marag2 
gipe.  Ao longo de uma margem c o s t e i r a  ao no r t e  de MaragOgipe, 
o modelado, intensamente atacado p e l a  erosão, apresenta  solos 
pouco espessos,  do t i p o  A C ou A (B)' C ,  de 1 0  a 1 0 0 0  centíme- 
t r o s  de espessura.  A fraçã0 dês tes  solos  i n f e r i o r  a 2 mlcrons 
s i tua-se  e n t r e  1 0  a 40%; ela e' essencialmente consti tuTda de 
montimorilonita localmente acompanhada de pequena quantidade 
de cao l in i t a .  

O t e o r  de elementos grosseiros  a' elevado. 

A soma das base? t rocãveis  dês tes  solos estã sitila- 
da en t r e  5 e 50 meq. por 1 0 0  g. A$ taxas  de sa turação  são al- 
tas ,  en t r e  70 e 98%.  

b)  Materiais f e r r a l i t i c o s  t ransportados no centro.  
N a  pa r t e  centro-oeste', uma formação t ransportada,  areno-axigi- 
losa, cuja  espeksura,  localmente 6 de 1 5  metros, cobre os plg 
na l tos  e suas encostas.  A,fração desta formação i n f e r i o r  a 
microns s e  s i t u a  e n t r e  2 0  a 40%.  E l a  e' essencialmente const i -  
t u ida  de minerais da familia da c a o l i n i t a ,  de g o e t i t a  e de hi 
drÕxidos de f e r r o  amorfos. 

i 

O t e o r  de bases t rocãveis  dos solos formados nes tes  
depósitos va r i a  de 1 a 8 meq. por 1 0 0  g. A s  t axas  de satuna- 
çáo dos complexos t rocãveis  são nitidamente i n f e r i o r e s  ãs dos 
solo's desc r i to s  anteriormente,  e n t r e  1 0  a 35%. 

E s t a  formação corresponde a solos de  a l t e r ações  € e r  
r a l i t i c a s  t ransportadas + 

Em muitos lugares ,  observa-se, na  base des t a  forma- 
ção,'uma c ros t a  ferruginosa m a i s  ou menos desmantelada. A es- 
10 c 
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t r u t u r a  des t a  c r o s t a  ë mui to 'pa r t i cu la r :  una mistura  äe  hemä= 
grossa e sei- 

xos de. quartzo muitas vêzes perfeitamente rolados.  Estes sei- 
xos t ê m  um d i h e t r o  de 0,5 a 1 0  cm. Localmente, êles podem 

A origem e a idade äo depõs i to ' des t a  formação de cg 
ber tu ra  são desconhecidas. Entretanto,  a conservaç,ã0 e ' a  es- 
f e r i c i d a ä e . d o s ' s e i x o s  parecem i n d i c a r ,  s e m  muito per igo de ;:, 

ro, um t r anspor t e  sÔbre uma'dist%cìa bas t an te  conside&vel e 
:uma'idade que não deve u l t r a p a s s a r  o Plioceno. 

constituem so los  f e r r a l í t i c o s  c u j a  espessura u l t r apassa ,  fre- 
qüentemente, 2 0  metros i Localmente, elas' .es tão recobertas  pe- 
la mesma formação t r F s p o r t a q a ,  d e s c r i t a  no . t recho cen t r a l .  . 

. . t i t a  e de g o e t i t a  consolidad'a, uma areia muPto 

. c o n s t i t u i r  25% do ma te r i a l  da c ros t a .  : 

. 

I .  

. .  
c l  Alterações f e r r a l í t i c a s  do sul.. Estas  alkeraçÓes . 

. .  

. .  . .  
A fraçã0 dêstes  so los  i n f e r i o r  a 2 microns e' cons- 

t i t u í d a  de minerais da família da c a o l i n i t a ,  de hematita', . de 
g o e t i t a  e1 de hidr6xidos de f e r r o  amorfos. Não ,há g i p s i t a .  

Extas a l t e r ações  são mais a rg i lo sas  que 'a forma@o , 

de recobrimento precedente: o t e o r  de elementos i n f e r i o r e s  s 

2 microns se s i t u a  e n t r e  Y O  e Eis%,. . 

O s  t eo res  de bases, t rocäve i s .  e s t ã o  compreendidos en 
t r e  2 e 7 meq; por 100, g. A capacidade de t r o c a  ca t iôn ica  não, 
u l t r apassa  1 5  meq, por.lbO, g e as t a x a s  de satura.çã0 se '  si- 

. .  

. .  . tuam, conseqüentemente , e n t r e  '20. .e 40%. .. . . ,  

. , 4 .  Cons'e,qìiências p a r a  a 
pro'specção .qeoquïmi: 

' , ca  . .  . .  :? . . 

. .  

1. D e  .imediato, uma p r i r k r a  observaggo deve ser. 
feita e m  re lação '  'a i n t e rp re t ação  dos r e su l t ados  da' prospecção 
geoquímica: os t e o r e s  de cobre da formapão transpor;tada :não 
poderão, e m  nenhum'caso.; dar indicaG;"oes sgbre os ¡teores: de cg 
bre  'da rocha subjacente.  

2 .  A o  s u l ,  os solos  da zona.das a l t e r ações  ferrali- 
.ticas são espessos,  formados de a r g i l a s  .com .fraca ,capacidade 
de r e t e n c ; h  cat iônica.  Nos horizontes ,  B dêstes. solos intensa-  

1 2  
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mente percolados,  o pH compreendido e n t r e  4,5 e 6 f a z  com que 
o ca t ion  cobre S Õ  possa e x i s t i r  sob a forma iÕnica Cut+; êle 
tem,.conseqÜentemente, pouca s o r t e  ser r e t i d o .  

Em todos a s  lugares  onde a cobertura de a l t e r ação  6 
espêssa,  não se pode encontrar ,  nos solos, t eo res  importantes 
de cobre. 

3 .  A zona ao no r t e  de Maragogipe se ' individualiza 
pe l a  natureza montimorilonítica da fraçã0 a r g i l o s a  e p e l a  fra 
ca espessura dos solos. 

Nos horizontes  B dêstes  solos ,  n'itidamente menos 
percolados que os precedentes,  os Ph compreendidos e n t r e  6 e 
7 e s t ã o  vizinhos da neutral idade.  A s  taxas de saturação do 
complexo t rocSvel  s e  situam e n t r e  70 e 98%, e a capacidade 
de t r o c a  ca t iôn ica  é elevada. O cat ion cobre pode ser fscil- 
mente r e t i d o  e com mais intensidade nestes  solos  do que nos 
da zona precedente. Ele pode, também, ser imobilizado sob a 
forma de hidrõxido de Cu(OH12. 

Em condições i g u a i s  de t eo res  de cobre na Focha, os 
t eo res  de cobre d^esSes solos serão superiores  aos das altera- 
@es da zona s u l .  

5. Conclusões 

v i a  
de r ea l i zação ,  permite, desde agora, que se conc1ua.a existSE 
c i a  de t rês  grandes t i p o s  de formações s u p e r f i c i a i s  do n o r t e  
ao s u l  da &ea: , 

. O  estudo pedolÕgico de ta lhado .des t a  FegiãG,'.em 

, 1. AlteraçÕes de natureza montimo+lonit ica. ' 

2.  Materiais f e r r a l í t i c o s  , 'antigos,  transportados.  
3. Alterações, ferra1íti"cas a tua i s  ., . 
'os r e su l t ados  geoquhicos obtidos nos horizon,tes su  

Der f i c i a i s  dos solos des t a  região devem ser in t e rp re t ados  com 
prudência: os ' teores  de cobre e s t a rão  l igados 2 natureza mine 
r a l6g ica  dos solos. 

. A prospecçáo geoquímica e a in t e rp re t ação  dos . r e s u r  
tados deverão l e v a r  e m  consideração &tes f a t o s .  . 

# 
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